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A segurança do trabalho nos últimos anos tem sido um dos assuntos mais 
discutidos pelo setor empresarial, em busca de melhorar as condições de trabalho 
do trabalhador, evitando os acidentes de trabalhos, e consequentemente uma 
melhora na qualidade de vida dos mesmos e de suas famílias. O presente 
trabalho objetivou levantar os riscos ambientais de uma marcenaria. Os fatores 
ambientais são de extrema importância para o aumento da produtividade no 
processo de produção e montagem dos móveis, e qualidade de vida do 
trabalhador durante a jornada de trabalho. As condições ambientais desfavoráveis 
causam grandes estresses aos trabalhadores, como excesso de calor, ruídos e 
vibrações. O trabalho foi realizado no pólo moveleiro do parque industrial, 
localizado no município de Cruzeiro do Sul, Estado do Acre. O perfil da empresa 
foi caracterizado por meio da aplicação de um questionário ergonômico, aplicado 
diretamente com os trabalhadores, para aferir a temperatura do ambiente de 
trabalho utilizou-se do termômetro digital, o ruído foi medido com uso de um 
dosímetro com microfone próximo ao nível do ouvido do trabalhador. Diante dos 
resultados obtidos percebe-se um bom grau de satisfação pela a função que 
exercem: Tempo de atuação na profissão é de pelo menos 67% dos entrevistados 
é de 25 anos, sendo que 33% estão realizando o trabalho a mais de 40 anos, foi 
observado em relação a satisfação pelo o trabalho que 67% gosta do que faz, 
33% estão em dúvidas. Já a Temperatura máxima foi de 30 C° e a temperatura 
mínima alcançada foi de 29,9 C°. Conclui-se que o nível de ruído observado ao 
longo da jornada de trabalho, foi bom, sendo de 86dB, porém 34% diz sentir dores 
de cabeça, 33% têm alergia e 33% outras doenças. 
 
  






















Work safety in recent years has been one of the topics most discussed by the 
business community, striving to improve the worker's working conditions, avoiding 
accidents of work, and consequently an improvement in the quality of life for 
themselves and their families. This study aimed to raise the environmental risks of 
a carpentry. Environmental factors are extremely important for increasing 
productivity in the process of production and installation of furniture, and worker's 
quality of life during the workday. The unfavorable environmental conditions cause 
great stress to workers, such as excessive heat, noise and vibration. The study 
was conducted in the furniture industry of the industrial park, located in the city of 
Cruzeiro do Sul, Acre. The company profile was characterized by the application 
of an ergonomic questionnaire, applied directly to the workers, to measure the 
temperature of the working environment was used digital thermometer, the noise 
was measured using a dosimeter with a microphone near the level worker's ear. 
Based on these results we can see a good degree of satisfaction for the role they 
play: Switching time in the profession is at least 67% of the respondents is 25 
years, and 33% are doing the work for more than 40 years was observed in 
relation to satisfaction with the work that 67% enjoys it, 33% are in doubt. Since 
the maximum temperature was 30 ° C and the minimum temperature reached was 
29.9 ° C. It is concluded that the noise level observed throughout the work day, it 
was good being of 86dB, but 34% say experience headaches, 33% have allergies 
and 33% other diseases. 
 
 


















1.  INTRODUÇÃO 
 
Nos últimos anos o setor moveleiro se desenvolveu bastante, com a 
chegada de novas tecnologias, máquinas com maior capacidade de produção e 
uma gama de equipamentos de segurança para o trabalhador, melhorando a 
ergonomia no processo de produção e montagem de móveis que implica 
diretamente na melhoria da qualidade de vida dos marceneiros, diminuindo assim 
os riscos de acidentes de trabalho, aprimorando a qualidade dos móveis, além de 
aumentar a escala de produção.  
 As condições ambientais desfavoráveis como excesso de calor, ruídos e 
vibrações causam grandes estresses aos trabalhadores. Esses fatores, segundo 
Fiedler et al. (2006), provoca fadiga, desconforto, aumentando a probabilidade de 
ocorrer possíveis acidentes, podendo causar danos consideráveis à saúde do 
trabalhador. Ocasionando o afastamento do trabalhador por acidente de trabalho, 
que irá contribuir para diminuição da sua renda, uma vez que a maioria não 
contribui com o INSS e, por isso, fica sem benefícios durante o tempo de 
afastamento do trabalho.  
No município de Cruzeiro do Sul, havia diversas marcenarias ao longo da 
zona urbana, e por intermédio da Secretaria de Estado de Desenvolvimento 
Florestal, Da indústria, Do Comércio e Dos Serviços Sustentáveis - SEDENS 
incentivou a organização do grupo de marceneiros a formarem uma cooperativa 
que foi registrada com nome comercial “Arte da Floresta”, a mesma está 
localizada no polo moveleiro no Parque Industrial, construído pelo governo do 
Estado, onde os mesmos estão distribuídos nos galpões, cujo objetivo da 
secretaria foi dar acesso à licença das marcenarias, compra de matéria prima, 
melhoria na qualidade dos móveis e na vida dos marceneiros, diminuição da 
poluição sonora na cidade, além proporcionar um melhor ambiente de trabalho.  
Portanto torna-se de suma importância o estudo no processo de produção 
e montagem de móveis no pólo moveleiro, a fim de disponibilizar dados para os 
marceneiros, acerca de possíveis riscos ambientais que os mesmos possam 
estarem expostos, sobre riscos de acidentes ao longo da execução do trabalho, 
identificar os tipos de acidentes que podem ocorrer com más condições de 
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trabalho e segurança. O trabalho realizado certamente enriquecerá a literatura 
sobre o assunto na região e dará maior subsídio aos marceneiros não só de 
Cruzeiro do Sul, mas de todo Estado do Acre, podendo servir de arcabouço para 
traçar protocolos e diretrizes de gestão no pólo moveleiro, de forma a diminuir os 
riscos de acidentes, e conscientizar os trabalhadores da necessidade do uso de 






















2.1 OBJETIVO GERAL 
Realizar um estudo acerca dos possíveis riscos ambientais de que estão 
submetidos trabalhadores de uma marcenaria do pólo moveleiro, no Parque 
Industrial localizado em Cruzeiro do Sul-AC, visando uma melhoria no conforto, 
segurança e bem estar dos trabalhadores. 
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
- Realizar um estudo quanto ao nível de ruído a qual o trabalhador está 
exposto durante a jornada de trabalho; 
 - Obter informação referente à temperatura do ambiente de trabalho; 
- Identificar qual parte do corpo o trabalhador se queixa de dor ou 























3.  REVISÃO DE LITERATURA 
3.1 SETOR MOVELEIRO  
SEBRAE (2006), enfatizando a importância do segmento moveleiro, no uso 
da madeira como matéria-prima, mostra que 83% das firmas brasileiras de móveis 
concentram a sua produção em móveis de madeira, principalmente, na linha de 
dormitórios, que detém 37,6% do volume de peças produzidas. 
Conforme dados publicados com base no monitoramento realizado pelo 
Instituto de Estudos e Marketing Industrial (IEMI), em parceria com a Associação 
das Indústrias de Móveis do Estado do Rio Grande do Sul (Movergs), em 2012, “a 
previsão de crescimento para 2013, foi de 6,8%, enquanto o faturamento 9,7%. O 
relatório ainda previu uma produção do setor moveleiro com crescimento de 
5,5%” (SEBRAE, 2014). 
O setor moveleiro brasileiro vem crescendo nos últimos anos, alavancando 
empresas de pequeno porte nesse segmento. Segundo a Abimóvel (2007), a 
indústria brasileira de móveis é formada por mais de 16 mil micros, pequenas e 
médias empresas que geram mais de 206 mil empregos. 
SEBRAE (2006) cita que 64,6% das empresas brasileiras de móveis 
conseguem um faturamento de até 120 mil reais anuais e 83% destas empresas 
concentram sua produção em móveis de madeira, principalmente, na linha de 
dormitórios, que chegam a 37,6% do volume de peças produzidas. Além disso, 
em 2005, este setor investiu R$ 212 milhões em equipamentos para 
modernização e R$ 329 milhões em investimentos gerais. 
Dentro da atual fase de crescimento econômico verificado no Brasil, uma 
indústria que muito se beneficia da expansão do consumo é a indústria moveleira. 
Esta indústria, relativamente recente em âmbito nacional, faz parte do setor 
florestal e de madeira, integrando em sua produção uma grande cadeia de 
fornecedores. Tem em seu percurso problemas estruturais que dificultam seu 
crescimento. Por depender de madeira para sua atividade, é onde se encontram 
boas possibilidades de melhoria em processos e de imagem perante os 
consumidores por meio de aperfeiçoamentos tecnológicos, especialmente em 
tempos onde o termo “gestão ambiental” se torna questão de permanência para 
as empresas no mercado (SERPE; MATOS; PRETO, 2010).  
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A Amazônia, na indústria de móveis de Belém, como aponta Carvalho et al. 
(2007) e Gama et al. (2007), contribui na redução dos impactos ambientais das 
serrarias, visto que usa, como matéria-prima, as aparas e resíduos das serrarias. 
Assim revelam Oliveira et al. (2008), para um melhor desenvolvimento do 
setor moveleiro na Amazônia, este exige determinadas ações, tais como àquelas 
concentradas à pesquisa e difusão de espécies madeireiras possíveis de uso na 
fabricação de móveis e artefatos.  
O Estado do Acre tem um forte potencial na produção de madeira como 
Cedro, Cerejeira e Angelim. Ao todo são catalogadas 37 espécies de madeira de 
lei que, além de atender o mercado local e nacional, ainda são exportadas para 
China, reino Unido e Argentina apenas como compensados e laminados. Mas a 
grande preocupação do Estado é desenvolver o mercado moveleiro, outra 
atividade que desponta com grande potencial para incrementar a economia 
acreana (SEBRAE, 2004).  
 No Acre, 48% da produção do segmento de móveis se concentra nos 
municípios do Vale do Rio Acre (Brasiléia, Xapuri, Rio Branco e Porto Acre). 
Igualmente, este setor é constituído por 203 movelarias, de um total de 349 
empresas atuando em todo o Estado, as quais geram 1.300 postos de trabalho 
(ACRE, 2000).  
 Ferreira (2004) ressalta que a maior parte da produção das marcenarias de 
Rio Branco é composta por móveis residenciais, para escritórios e escolas. 
Destes móveis, 75% são produtos para dormitório (camas, guarda-roupas e 
cômodas.) e cozinha (armário, mesa com cadeiras e balcão) e 17% são 
destinados para usos em escritório (mesa, cadeira e armário para arquivo) e em 
escolas (carteira, mesa com cadeira, mesa para professor, armário, mesa e banco 





A Ergonomia, ou Fatores Humanos, como apresenta a, é uma disciplina 
científica relacionada ao entendimento das interações entre os seres humanos e 
outros elementos ou sistemas, e à aplicação de teorias, princípios, dados e 
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métodos a diferentes projetos de situações de trabalho, buscando aperfeiçoar o 
bem-estar humano e o desempenho global do sistema (ABERGO, 2008).  
O processo produtivo industrial-florestal tem causado impacto negativo 
sobre a saúde dos trabalhadores, produzindo, assim, doenças e acidentes, com 
alta incidência de graves sequelas e mutilações, trazendo repercussão na vida 
social dos trabalhadores (PIGNATE & MACHADO, 2005). 
A norma que trata de ergonomia no Brasil é a NR-17, do Ministério do 
Trabalho e Emprego, publicada em 1978 e atualizada em 2007. Essa norma tem 
por objetivo estabelecer parâmetros que permitam a adaptação das condições de 
trabalho às características psicofisiológicas dos trabalhadores, de modo a 
proporcionar o máximo de conforto, segurança e desempenho. Entretanto, não há 
indicação para avaliação ergonômica de máquinas florestais, conforme já 
existente nos países escandinavos (FONTANA; SEIXAS, 2007). 
Existem pelo menos três tipos de ergonomia. A Ergonomia de Concepção é 
quando a contribuição ergonômica ocorre durante a fase inicial do projeto, do 
produto, máquina ou ambiente. A Ergonomia de Correção é aplicada em situação 
real já existente para resolver problemas que se refletem na segurança, na fadiga, 
em doenças do trabalhador ou na quantidade e qualidade da produção. A 
Ergonomia de Conscientização é quando os problemas não são completamente 
solucionados na fase de concepção e nem na fase de correção, quando novos 
problemas surgem ou na introdução de novos equipamentos ou métodos 
(DEFANI, 2006). 
 
3.3 HIGIENE E SEGURANÇA DO TRABALHO 
 
A Segurança, a Higiene e a Saúde no trabalho são atividades intimamente 
relacionadas com o objetivo de garantir condições de trabalho capazes de manter 
o nível de saúde física, mental e social dos colaboradores e trabalhadores. O 
trabalho florestal reveste-se de um conjunto considerável de especificidades 
associadas à diversidade de tarefas e às particularidades do meio ambiente onde 
estas se desenvolvem, no qual, facilmente se reconhece um conjunto de riscos 
profissionais graves, entendendo-se como Risco Profissional “qualquer situação 
relacionada com o trabalho que possa prejudicar física ou psicologicamente a 
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segurança e/ou saúde do trabalhador, excluindo acidentes de trajeto”. (MANUAL 
DE NORMAS DE SEGURANÇA, HIGIENE, SAÚDE APLICÁVEIS NO SETOR 
FLORESTAL, MNSHSSF, 2008). 
 
4.0 RISCOS DE ACIDENTES E DOENÇAS OCUPACIONAIS 
4.1 RISCOS AMBIENTAIS 
 
 Consideram-se riscos ambientais os agentes químicos, físicos, biológicos, 
ergonômicos e os riscos de acidentes de trabalho. Eles são capazes de causar 
danos à saúde e à integridade física do trabalhador em função de sua natureza, 
concentração, intensidade, suscetibilidade e tempo de exposição (MINISTÉRIO 
DO TRABALHO E EMPREGO, MTE, NR-9). 
A melhoria das condições de trabalho e a redução dos riscos de acidente 
e/ou de doenças a que os trabalhadores florestais estão sujeitos, passa pela 
necessidade de implementar a nível nacional, a nível das empresas e do local de 
trabalho, metodologias que tenham em consideração os princípios gerais da 
prevenção (MANUAL DE BOAS PRÁTICAS FLORESTAIS – DGRF, 2002) 
- Eliminação do risco, sempre que possível; 
- Avaliação dos riscos, sempre que não possam ser eliminados (quanto à 
origem, natureza e 
consequências nocivas na segurança e saúde do trabalhador); 
- Combater o risco na origem (a eficácia da prevenção é tanto maior quanto 
mais se dirigir a intervenção para a fonte do risco); 
- Adaptação do trabalho ao homem (redução do esforço físico, melhoria da 
postura, simplificação do manuseamento de ferramentas e equipamentos e 
escolha de métodos , processos e espaços de trabalho);  
- Atender ao estado de evolução da técnica (no que diz respeito aos meios de 
trabalho que reduzam o risco ou o tempo de exposição a este); 
- Organização do trabalho (isolar a fonte de risco, eliminar ou reduzir o tempo de 
exposição ao risco, reduzir o número de trabalhadores expostos ao risco, eliminar 




- Prioridade da proteção coletiva, quando não for possível a supressão do risco 
(intervenções, fundamentalmente, no âmbito da escolha de materiais e 
equipamentos que disponham de proteção integrada e do envolvimento do risco, 
através de sistemas de proteção aplicados na sua fonte), (MTE, NR 10 item 
10.2.8.2.1). 
- Proteção individual, constituirá uma opção resultante de não se conseguir 
controlar eficazmente o risco, pelo que apenas se torna possível proteger o 
homem (equipamento de proteção individual - EPI - adequado ao homem, ao 
risco e ao trabalho); devem ser adotadas medidas, tais como: As vestimentas de 
trabalho devem ser adequadas às atividades, devendo contemplar a 
condutibilidade, inflamabilidade e influências eletromagnéticas (MTE, NR 10 item 
10.2.9.2). Também é vedado o uso de adornos pessoais nos trabalhos com 
instalações elétricas ou em suas proximidades (MTE, NR 10 item 10.2.9.3).  
- Informação e formação (adequada aos trabalhadores e contínua, definição de 
medidas concretas que permitam a prevenção do risco, criação e 
desenvolvimento de competências na avaliação e gestão do risco). 
 
 
4.2 ACIDENTES DE TRABALHO 
  
 É a ocorrência geralmente não planejada que resulta em dano à saúde ou 
integridade física de trabalhadores ou de indivíduos do público (GAAT, 2010). Em 
todo o tipo de trabalho realizado sempre existe o risco de acidentes, em maior ou 
menor proporção. Quando não são fatais, os acidentes geralmente têm como 
resultado as mais variadas lesões corporais, tais como: ferimentos, contusões, 
escoriações, fraturas, queimaduras, etc., podendo causar ainda prejuízos na 
produção e de ordem econômica e social (LISBÔA, 2006). 
 
4.3 DOENÇAS OCUPACIONAIS 
 
A organização Internacional do Trabalho (OIT) revela uma estimativa 
mundial em cerca de 270.000.000 de acidentes de trabalho por ano, além de 
aproximadamente, 160.000.000 de casos de doenças ocupacionais, que chegam 
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a comprometer 4% do produto interno bruto mundial (PIB), e, em um terço destes, 
cada acidente ou doença representa a perda de quatro dias de trabalho. 
Diariamente há o óbito de 5.000 pessoas, em média, devido aos dois fatores 
(FUNDACENTRO, 2006). 
De acordo com Panini (2005), O número de doenças ocupacionais 
equiparadas a acidentes de trabalho, cresce a cada dia no Brasil, 
consequentemente, os Tribunais têm enfrentado sérias questões no que tange a 
responsabilidade civil do empregador frente às garantias atribuídas ao empregado 
na busca do ressarcimento pelos eventuais prejuízos sofridos. Seria essa 
responsabilidade objetiva ou subjetiva? A primeira exige que o trabalhador 
demonstre em juízo apenas o dano e o nexo causal entre o acidente e a atividade 
laboral desenvolvida, a segunda, exige além desses requisitos a comprovação de 
dolo ou culpa do empregador. 
Doenças ocupacionais são as moléstias de evolução lenta e progressiva, 
originárias de causa igualmente gradativa e durável, vinculadas às condições de 
trabalho. A legislação em vigor subdivide e equipara as doenças ocupacionais 
em: doença profissional e doença do trabalho, conforme artigo 20, incisos I e II da 
Lei 8.213/1991. 
As moléstias laborativas subdividem-se doenças profissionais típicas, 
exemplo asma, podendo ser agravada dependendo do ambiente de trabalho, ou a 
determinadas atividades laborativas. As doenças do trabalho, também 
denominadas moléstias profissionais atípicas, oriundas das más condições 
ergonômicas do trabalhador (MONTEIRO e BERTAGNI, 1998). 
 
5. MATERIAL E MÉTODOS 
5.1 REGIÃO DE ESTUDO 
 
O presente trabalho foi realizado no pólo moveleiro do parque industrial, 
localizado no município de Cruzeiro do Sul, Estado do Acre, Conforme a 
classificação de Köppen, a região do juruá tem um clima Af, sendo equatorial 
quente e úmido, com chuvas bem distribuídas ao longo do ano e ausência de 
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estação seca. A precipitação media anual é de 2100 mm e a temperatura média 
anual e de 24,50 ºC (PEREIRA et al., 2002). 
  A Figura 7 mostra a localização do município de Cruzeiro do Sul-AC.  
 
Fonte: BARBARY, 2010. 
FIGURA 07 - Localização do município de Cruzeiro do Sul – AC 
 
Os dados foram obtidos na marcenaria do senhor Hélio Pedrosa, Móveis 
Kelly, considerada uma micro empresa, onde a mesma conta com sete 
funcionários entre marceneiros e ajudante de marcenaria. 
Para obtenção dos dados referentes às condições de trabalho, na ocasião 
foram aplicados três questionários ergonômicos, pois os demais funcionários se 
recusaram a responder. Com a finalidade de obter informações concernentes ao 
tempo de serviço, o grau de satisfação com a função desempenhada, iluminação, 
ruído, temperatura, hora extra, descanso, ginástica laboral, quais acidentes 
poderiam ocorrer durante a jornada de trabalho, uso de EPIs, importância do uso 
de EPIs, fatores que causam desconforto, vítima de doença, sofreu acidente e 





5.2 METODOLOGIA  
O perfil da empresa foi caracterizado por meio da aplicação de um 
questionário ergonômico, aplicado diretamente com os trabalhadores, onde o 
mesmo objetivava conhecer as condições de trabalho, desde de tempo de serviço 
do operário na empresa até informações como: Qual grau de satisfação com o 
ambiente de trabalho, quais acidentes poderiam ocorrer, usos de EPIs, sentiam 
algum desconforto com alguma má condição de trabalho e tiveram alguma 
doença desenvolvida a partir do trabalho desenvolvido e também foram colhidas 
sugestões para melhoria do trabalho (FIEDLER et al. 2010). 
5.2.1 TEMPERATURA 
Para aferir a temperatura do ambiente de trabalho, utilizou-se do 
termômetro digital, conforme metodologia adotada por Fiedler et al. (2010), onde 
as leituras foram feitas a cada 3 horas, durante a jornada de trabalho na empresa 
sendo a primeira leitura feita as 9 horas, a segunda 12 horas e à última às 15 
horas. Também na ocasião foram coletados dados de umidade do ambiente de 
trabalho, sendo realizadas as leituras de umidade mínima e máxima a cada 3 
horas. 
5.2.2 RUÍDO 
O ruído foi medido com uso de um dosímetro, com microfone próximo ao 
nível do ouvido do trabalhador enquanto ele realizava as operações ao longo do 
dia, o nível do ruído não foi possível ser medido de máquina em máquina, 
somente havendo pausa no almoço, sendo medindo 8 horas diárias durante um 
dia de acompanhamento, conforme norma NR 15 (Segurança e Medicina do 








6. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
6.1 DESCRIÇÃO DAS MÁQUINAS UTILIZADAS NA MARCENARIA  
 
Na figura 1 a máquina tem como função corte de madeira, com potência 
2000 W, voltagem 220, risco de acidentes são cortes. Figura 2 a máquina tem a 
função de molduras e ranhuras para acabamento em móveis, potência 1600 W, 
voltagem 220, risco de acidente são cortes. Figura 3 a máquina tem a função de 
acabamento, potencia 550 W, voltagem 220, risco de acidente: postura. Figura 4 
a máquina tem a de acabamento, potência 1050 W, voltagem 220, risco de 
acidente: ferimentos nas mãos. Figura 5 a máquina tem função de desentortar a 
madeira, potência 1500 W, voltagem 220, risco de acidente: Cortes nas mãos.  Na 
figura 6 a máquina tem a função de ajustar, aparelhar e plaina, potência 1280 W, 
voltagem 220 risco de acidente: Cortes nos dedos e mãos.  
  
Figura 1: Cerra Circular. 
Fonte: SANTOS, 2016. 
Figura 2: Tupia. 
Fonte: SANTOS, 2016. 
  
Figura 3: Lixadeira. 
Fonte: SANTOS, 2016. 
Figura 4: Furadeira Horizontal. 




Figura 5: Desempenadeira.  
Fonte: SANTOS, 2016. 
Figura 6: Desengrossadeira. 
Fonte: SANTOS, 2016. 
 
6.2 RUÍDO 
 Observa – se na figura 8, eixo vertical variação em minutos e eixo 
horizontal variação em dBA, que ao longo da jornada de trabalho de oito horas, 
mesmo sem o uso de EPIS, a situação não foi tão agravante como se esperava 
apenas em alguns pontos, excedeu o que está estabelecido na NR 15, pois a 
mesma estabelece que o tempo de exposição de 8 horas de trabalho, o nível de 
ruído permitido é de 85 dB. Apenas em alguns pontos chegou a 100 dB, como 
pode ser visto no gráfico acima. 
 
Figura 8: Nível de ruído ao longo da jornada de oito horas de trabalho. 
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 Segundo o ministério do trabalho e Emprego, por meio da NR 15, que para 
8 h de trabalhos diários sem a utilização de protetor auricular, é permitido um 
máximo de exposição de 85 dB (A). A cada 5 dB (A) a mais de exposição diária 
sua jornada de trabalho deve ser reduzida à metade.  
  Pode ser visto nos anexos que ao longo do dia, foram poucos os pontos 
que excederam os 85 dB estabelecido pela a lei. Segundo Fiedler (2010), fala que 
se o operador estiver submetido a um nível geral médio de ruído de 87,02 dB(A). 
De acordo com a legislação brasileira, esse operador pode ficar exposto a esses 
níveis no máximo 6 h e 23 min, observando que o mesmo utilizou o decibelímetro 
ao invés de usar o dosímetro como no caso do presente estudo. 
 Diferente da metodologia adotada para este trabalho que se utilizou do 
dosímetro para coleta, Fiedler (2010), utilizou decibelímetro, mas que não deixa 
de corroborar com resultados obtidos, pois o mesmo tem como unidade dB, a 
coleta do autor foi máquina a máquina, e o estudo em questão foi na atividade 
geral da jornada de trabalho do marceneiro. Ainda o mesmo autor constatou que 
a máquina de maior ruído produzido foi o traçador, com 94,79 dB(A), podendo 
suportar esse nível de ruído por 2 h e 5 min. A serra-fita e a furadeira horizontal 
foram as máquinas que se enquadraram dentro do limite permitido pela legislação 
brasileira, que é de 85 dB(A) para uma jornada de trabalho de 8 h diárias. De 
maneira geral os níveis de ruído em sua maioria foram bons sendo abaixo do 
permitido pela a lei para o tempo de exposição do trabalhador. 
Na figura (9) é possível observar a variação de dB minuto a minuto  no eixo 
horizontal e no eixo vertical variação em dB, ao longo do tempo de exposição ao 
qual o trabalhador esteve, havendo pouca variações e as 12 horas foi dado pausa 
para o almoço e as 13 horas 30 minutos se deu inicio novamente as atividades, 
como foi falando anteriormente na maior parte do trabalho realizado, o nível de 
ruído foi considerado aceitável, pois está dentro do previsto pela a (MTE, NR 15). 
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Figura 9: Variação do nível de ruído ao longo da jornada de trabalho. 
 
6.3 RISCO AMBIENTAL 
6.3.1 TEMPERATURA 
 Verificou-se que a temperatura às nove horas não passou dos 30 C°, 
porém as dose doze horas chegou aos 30 C°, permanecendo até às quinze horas, 
na ocasião percebeu-se que o ambiente estava quente e o desconforto era 
perceptível nos trabalhadores. Também se observou que a temperatura mínima 
ocorreu às nove horas sendo de 27,3 C°. 
Figura 10: Temperatura medida às nove horas, dose horas e às quinze horas. 
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 Foi observando que os resultados de temperatura obtidos neste estudo 
estão acima do permitido pôr a lei. Corroborando com estudo Fiedler (2010), 
constatou em seu estudo que a média do Índice de Bulbo Úmido e Termômetro 
(IBUTG) encontrada foi de 26,38 °C. Já para SESMET (2006), essa condição 
climática é perfeitamente tolerada pelo organismo humano para a realização das 
tarefas de fabricação de móveis, para esse tipo de atividade considerada 
moderada, permitindo um trabalho contínuo para uma jornada de 8 h de trabalho 
diárias. 
6.4 TEMPO DE SERVIÇO 
          Na unidade produtora de móveis tinha 7 funcionários,  foram entrevistados 
três funcionários, os demais se recusaram a responder o questionário, dois 
desenvolvem a função de marceneiros e o outro é ajudante de marceneiro, todos 
estão em suas funções, a mais de vinte cinco anos, daí a importância de 
executar, os trabalhos com máximo de segurança possível, a fim de evitar danos 
à saúde ao longo dos anos trabalhados, percebe- se que estes trabalhadores 
pouco se importam com os equipamentos de proteção individual (Figura 8). 
 
Figura 11:  Tempo de atuação dos funcionários. 
 A figura anterior mostra que a maioria dos marceneiros já desenvolvem 
suas funções a mais de vinte cinco anos, sendo constatado cerca de 67%, e 
cerca de 33 % atuam a mais de quarenta anos na função. 
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 Em concordância com resultado encontrado na figura anterior, Silva (2002), 
constatou em seu trabalho que o tempo dos marceneiros na função variou de 2 a 
20 anos, sendo 42,8% deles marceneiros há mais de dez anos. 
 Outro resultado foi obtido por Fiedler (2010), O tempo de trabalho dos 
funcionários nas empresas variou de 6 a 20 anos, sendo em média 8,4 anos. 
 
6.5 SATISFAÇÃO NO TRABALHO 
 Observa-se na figura 12, um bom grau de satisfação dos marceneiros com 
a atividade, cerca de 67% e apenas 33 % dizem que gostam mais ou menos da 
função. 
 
Figura 12: Satisfação da função realizada. 
 Segundo Silva (2002), corroborando com resultado encontrado acima, a 
autora encontrou que grande parte dos marceneiros, 52,4%, escolheu a profissão 
por influência dos pais ou familiares próximos; 40,5% por oportunidade de 
emprego; e 7,1%, por outros motivos. Quanto à satisfação no trabalho, 80,9% 
mostraram se satisfeitos e não gostariam de mudar de profissão. No entanto, 
19,1%, apesar de estarem satisfeitos com o trabalho, gostariam de mudar para 






 Na figura (13) observou-se que 34% dos trabalhadores apresentam dores 
de cabeça após atividades, sendo a parte do corpo mais afetada segundo os 
entrevistados; 33% sentem alergia devido à poeira da madeira e 33% apresentam 
outras doenças. Estas doenças podem ser explicadas pela a falta do uso de EPIs, 
que quase não ocorre com frequência. 
 
Figura 13: Doenças sofridas pelo os trabalhadores ao longo do trabalho.  
 Reforçando a informação obtida anteriormente, a autora Silva (2002), 
constatou em seu trabalho que, Outro problema encontrado nos trabalhadores foi 
a dificuldade respiratória, geralmente durante a noite, que afeta 21,4% dos 
trabalhadores, que julgavam ser devido à inalação de poeira durante a jornada de 
trabalho, este problema também foi relatado pelos marceneiros. 
 
6.7 IMPORTÂNCIA DO USO DE EPIS 
 Percebeu-se na figura (14) que a maioria dos marceneiros não utiliza EPIs, 
pois acham que causa incômodo ou algum tipo de desconforto, porém afirmam 





Figura 14: Uso de Equipamento de Proteção Individual. 
 Diferente do que foi constatado na marcenaria em estudo, este trabalho da 
Silva (2002) mostra que em relação à segurança no trabalho nas marcenarias, 
apenas 5,8% das empresas não possuíam equipamentos de proteção individual, 
por não acharem necessário, e 94,2% possuíam um equipamento de proteção 
individual para cada funcionário. 
Este estudo corrobora com resultado encontrado. Segundo Fiedler (2010), 
Uso de EPIs foi considerado importante pelos trabalhadores (100%). No entanto, 
67% das empresas disponibilizavam EPIs, mas nenhuma exigia seu uso. A 
totalidade dos operadores indicou o protetor auricular e os óculos como 
















 Portanto conclui-se que necessita de palestras, oficinas e cursos de 
aperfeiçoamento para conscientização dos marceneiros, com relação ao uso do 
EPIs, buscando diminuir riscos de acidentes de trabalho durante execução das 
atividades moveleiras. Este trabalho deverá ser realizado com maior número de 
empresas para dar maior consistência nos dados, também maior número de 
repetições na coleta dos dados. 
 
8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
- Mostrar importância do uso do EPIs; 
- Órgão competente deve fiscalizar condições de trabalho a qual os trabalhadores 
estão expostos; 
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QUESTIONÁRIO DE ERGONOMIA 
1) Há quanto tempo você está no seu cargo atual dentro desta empresa? 
 
A. Menos de 01 ano 
B. 1 a 3 anos 
C. 3 a 5 anos 
D. Mais de 5 anos 
 
2) Você gosta da sua função? 
A. Muito 
B. Mais ou menos 
C. Não 
 
3) Você considera a iluminação do seu setor de trabalho: 
A. Boa 
B. Regular  
C. Ruim 
 
4) Você considera o barulho/ruído do seu setor de trabalho: 




5) Você considera a temperatura do seu setor de trabalho: 
A. Boa 
B. Muito quente 
C. Muito fria 
 
6) Você faz hora extra com freqüência? 
A. Nunca 
B. Raramente 
C. 1 a 2 vezes por semana 
D. 3 a 4 vezes por semana 
E. Todos os dias 
 









C. Não se aplica (não tem ginástica laboral).  
 
9. Quais acidentes podem ocorrer durante a jornada de trabalho? 
 
 
10. Quais tipos de acidentes estão correlacionados as atividades desenvolvidas. 
 
 
11. Usam EPIs? (  ) Não   (  )Sim. Especificar:___________________________ 
12. Durante toda a jornada de trabalho? (   ) Sim  (  ) Não  (  ) Maior parte 
13. É importante o usar EPIs? (   ) Não   (   ) Sim 
14. O uso ou não de EPIs influência no rendimento do trabalhador ou na produção? (  ) 
Não  (  ) Sim. Justificar:_________________________________ 
15. Dentre esses fatores, qual lhe causa maior desconforto: (  ) Som         (   ) Iluminação   (  
) Pó    (  ) Fuligem    (  ) Poeira    (  ) Calor 
16. Já sofreu algum acidente (corte, amputações de membros, choques elétricos) na 
atividade? (   ) Não    (  ) Sim. Especificar:____________________ 
17. Sente algum desconforto ou desenvolveram alguma doença por conta do trabalho?  
(  ) Não    (  ) Sim: (  ) dor de cabeça   (  ) tonturas regularmente         (  )  irritação    
(  ) alergia    (  ) outras: _________________________________ 
18. Sugestões para melhorar o ambiente de trabalho. ____________________ 
_______________________________________________________________ 
___________________________________________________________ 
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